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No escurinho é sempre possível preparar um saco com cola... 	curtir os primeiros minutos do "barato" encostado no muro... 	e depois pulá- o para enfrentar o professor ou tentar um broto 

O perigo mõiú nas escolas 
Brasília é conhecida em alguns pontos do país 
como a «capital da esperança». Já foi. A nova 

realidade não foi suficientemente divulgada. Hoje, 
acumulando problemas sociais de toda natureza, sua 

vida não poderia deixar 
de refletir todos os males 

de que padece, como educação deficitária, serviço  

de atendimento médico insuficiente, transporte 
coletivo de qualidade indiscutivelmente ruim e 
um violento perfil social, que só piora à medida 

em que vai aumentando o contingente de adolescentes 
desocupados com educação deficiente. O perigo 

mora em todo o Distrito Federal, especialmente nas 
cidades-satélites, preferencialmente entre os 

jovens sem grandes perspectivas em busca de emoções. As 
escolas acabam tornando terreno ideal para 

que as imaginações voem e os princípios morais 
percam em substância. "Vamos cheirar cola? 

Pergunta um. «Por que não»! Assim começa a roda 
de fogo da qual muitos acabam superando, mas uma 

minoria se afunda de corpo e alma e não tem como sair. 


